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 GTI – Grupo Técnico de Investigação 

Inventário para Visita Domiciliária em Intervenção Precoce 

R. A. McWilliam 
(Tradução de Grupo Técnico de Investigação) 

Visitador 
domiciliário: 

 Data:  

Observador:    

 

O Visitador domiciliário… 
 

  
? NA1

 Notas 

O APOIO EMOCIONAL 
  

1. Faz afirmações positivas sobre a criança?   

2. Faz afirmações positivas acerca dos membros da 
família adultos? 

  

3. Responde aos pedidos da família, sejam explícitos 
ou implícitos? 

  

4. Mostra preocupação pelos membros da família 
para além da criança sinalizada (ver também 
questão 21)? 

  

5. Trata a família de um modo amigável, como 
trataríamos um vizinho? 

  

6. Demonstra sensibilidade perante a situação da 
família? 

  

A VISITA 
  

7. Quando apropriado, fornece informação sobre 
como fazer algo com a criança? 

  

8. Fornece informação acerca do que fazer com a 
criança no contexto, se o que estiver em 
discussão forem rotinas regulares? 

  

9. Ouve a família de modo consistente? 
  

                                                 
1
  = Realizado, num nível satisfatório,  = Não realizado, ? = Realizado, mas com dúvidas quanto à qualidade do 

desempenho, NA = Não aplicável (ex., extemporâneo) 
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10. Coloca questões de modo consistente (em vez de 
apenas fornecer informação)? 

  

11. Estabelece uma relação empática de modo 
consistente? 

  

12. Encoraja a família de modo consistente? 
  

13. Oferece informação de modo apropriado para 
ajudar a resolver uma preocupação? 

  

14. Pergunta se se deve avançar para a resolução de 
uma preocupação (ex., “Devemos tentar resolver 
isto?”)? 

  

15. Oferece à família a possibilidade de decidir sobre 
se deseja que determinada estratégia seja 
demonstrada (em vez de não o fazer ou de o fazer 
sem perguntar)? 

  

O GUIÃO 
  

16. Coloca à família uma pergunta aberta para lhe dar 
a oportunidade de poder decidir sobre os temas a 
abordar (ex., “Como têm estado a correr as 
coisas?”)? 

  

17. Pergunta à família se tem algo novo que queira 
discutir? 

  

18. Pergunta à família como têm estado a correr as 
coisas relativamente a cada uma das metas ou 
objetivos do plano individualizado? 

  

19. Pergunta à família acerca das metas ou objetivos 
na ordem de importância das prioridades 
estabelecida pela família? 

  

20. Pergunta à família se há algum momento do dia 
que não está a correr bem? 

  

21. Pergunta sobre os membros da família para além 
da criança (ver também questão 4)? 
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22. Pergunta sobre alguma consulta que tenha 
ocorrido desde a última VD ou vá ocorrer antes da 
próxima? 

  

23. Pergunta se a família tem atividades suficientes 
ou em demasia para fazer com a criança? 

  

CONSULTADORIA COLABORATIVA 
  

24. Se a criança não está ainda a dominar a 
competência planeada, pede uma descrição 
detalhada do que a criança está a realizar 
atualmente? 

  

25. Pergunta como está a correr a intervenção? 
  

26. Pede uma demonstração do funcionamento da 
criança, se necessário? 

  

27. Dá espaço à família para ela equacionar 
sugestões/possibilidades de intervenção? 

  

28. Se a família diz que implementou a intervenção 
mas a criança não está ainda a fazer a tarefa 
planeada, pede uma descrição (à família) do que 
tem sido feito? 

  

29. Pergunta à família se gostaria de mostrar o que 
tem estado a fazer com a criança? 

  

30. Aperfeiçoa a atuação da família, ou reforça a 
implementação? 

  

31. Se a família relata não ter implementado a 
intervenção, pergunta delicadamente porquê? 

  

32. Se foi difícil encaixar a tarefa nas rotinas da 
família, muda a tarefa ou a rotina? 

  

33. Se a família não estiver a implementar a tarefa 
porque a criança não está a responder, pergunta 
à família se quer mudar a tarefa ou se quer 
persistir? 
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34. Se a família se esqueceu de implementar a tarefa, 
sugere uma forma alternativa de encaixar a tarefa 
na rotina? 

  

35. Se a criança está a melhorar na realização da 
competência planeada, pergunta à família se 
precisa ou não de ajuda? 

  

36. Se a criança está a melhorar e a família não 
precisa de ajuda, termina a tarefa? 

  

37. Se a criança domina a competência planeada, 
pergunta à família se quer terminar a intervenção 
no âmbito dessa tarefa? 

  

38. Se a família não quer terminar a tarefa, a criança 
é obrigada a continuar? 

  

 
 


